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QUESTÃO 
Popper, no primeiro capítulo da obra A lógica da pesquisa cientifica, ao se opor a tradição empirista, 

que concebe a indução como sendo o método das ciências empíricas, vê esta como um problema. 

Explique por que o filósofo concebe a indução como um problema, apresente as razões para ele 

considerar que não é possível justificá-la racionalmente e esclareça as dificuldades que surgem 

quando se pretende dar feição lógica a um princípio de indução no intuito de justificá-la. 

(Escreva o texto na forma de uma dissertação contínua, e não dividida em tópicos ou partes) 
 

 

Gabarito: 

1)   A indução como problema 

a)   “a questão de saber se as inferências indutivas se justificam e em que condições” 

b)   “a  indagação  acerca  da  validade  ou  verdade  de  enunciados  universais  que  encontrem    base  na 

experiência (...)” 

 
2)   Razões para não ser possível justificar a indução 

a) “Está longe de ser óbvio, de um ponto de vista lógico, haver justificativa no inferir enunciados universais 

de enunciados singulares (...)”. 

b) “Qualquer conclusão colhida desse modo pode revelar-se falsa” 

c) “a descrição de uma experiência –de uma observação ou do resultado de um experimento – só pode ser 

um enunciado singular e não um enunciado universal” 

 
3)   Dificuldades que surgem quando se pretende dar feição lógica ao princípio de indução. 

a) Não é o caso de se considerar analiticamente verdadeiro tal princípio, pois isto converteria as induções em 

deduções. (p.28/29) 

b)  Tal  princípio  também,  não  pode  ser  sintético  a  posteriori,  pois  tendo  este  origem  na  experiência 

demandaria um  outro princípio de ordem mais elevada para justificá-la, e este por sua vez, também 

apresentaria o mesmo problema e assim indefinidamente, recaindo-se em uma regressão ao infinito (p.29). 

Outras alternativas rejeitadas por Popper: (seria algo a mais que o candidato poderia apresentar) 

a) Princípio de indução como enunciado sintético a priori (a possibilidade de enunciados sintéticos que 

desfrutem de validade a priori é decididamente repelida por Popper) 

b) Princípio de indução como provável e não verdadeiro (recai-se nos mesmos problemas anteriormente, 

analisados: dedutivismo e regressão ao infinito) 
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